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GOVERNAR A CIDADE E SERVIR O REI. 

A OLIGARQUIA CONCELHIA DE ÉVORA EM TEMPOS MEDIEVAIS 

(1367-1433) 

 

Resumo 

 

A dissertação centra-se no estudo dos indivíduos, e dos respetivos grupos de parentesco, que controlaram o 

poder municipal da cidade de Évora no período correspondente aos reinados de D. Fernando e de D. João I, 

nele se incluindo a crise dinástica. Um período vivido intensamente numa cidade que teve um papel 

revelante em todo esse processo. No estudo procuram-se avaliar os reflexos desta conjuntura ao nível da 

administração municipal, tentando identificar continuidades e ruturas. Sobretudo as continuidades, já que a 

crise não só não interrompeu, como acentuou as linhas de ação que se vinham a desenhar anteriormente, 

assistindo-se também à manutenção do mesmo grupo à frente dos destinos municipais. Grupo que, de uma 

forma clara e efetiva, apoiou a causa do Mestre, tendo visto reforçado o seu papel governativo e as suas 

posições sociais. 

Num quadro marcado pelo reforço da intervenção régia na administração municipal da cidade de Évora, 

quer sob o ponto de vista do seu funcionamento, quer mesmo na ordenação interna do quadro social 

governativo, de que o Regimento e a nomeação dos Regedores são paradigmáticos, estes homens, 

aproveitando um contexto excecional, e a forte proximidade com a coroa, encetaram, a partir de 

mecanismos que se procuram identificar, processos ascensionais que os aproximarão dos grupos 

privilegiados. Assistiu-se, assim, a um claro processo nobilitação do ambiente concelhio eborense.  

 

Palavras-chave: Oligarquia, Évora medieval, Governação Municipal, Regedores, prosopografia, crise de 1383-

85 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



GOVERNING THE CITY AND SERVING THE KING. 

THE MUNICIPAL OLIGARCHY OF ÉVORA IN MEDIEVAL TIMES 

(1367-1433) 

 

Abstract  

 

This dissertation focuses on the study of a group of individuals and their respective families who controlled 

the municipal government of the city of Évora in the period corresponding to the reigns of Ferdinand and 

John I, specifically from 1367 to 1433, and which comprises the dynastic crisis. In this context, the men who 

were leading the municipality assumed a relevant role in supporting the cause of the Master and, therefore, 

enhanced their governance role and their social status. 

By leveraging an exceptional context, and the strong proximity to the crown, these men embarked, through 

mechanisms that we seek to identify, in ascending processes that have drawn them near to the privileged 

groups, which is a clear process of aristocratization of the Évora municipal setting.  

 

Key words: Oligarchy, Medieval Évora, Municipal Governance, Aldermen, Prosopography, the 1383-85 crisis. 
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